RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 
2º QUADRIMESTRE DE 2013
AUDIÊNCIA PÚBLICA  –  AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

REALIZADA EM 30 DE SETEMBRO DE 2013.-
 
Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao Segundo Quadrimestre de 2013, demonstrado em Audiência Pública realizada na Câmara Municipal de Vereadores, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 
 

Os números são originários dos relatórios resumidos da execução orçamentária do primeiro, segundo, terceiro e quarto bimestres de 2013, e, para melhores esclarecimentos, os resultados serão apresentados com detalhamento das informações, acompanhados dos principais aspectos que condicionaram o desempenho da receita e da despesa.
 

Cumpre informar que, em razão da população do Município ser inferior a 50.000 habitantes, de acordo com o art. 63 da Lei Complementar Federal nº 101/2000, optamos pela divulgação semestral dos demonstrativos de que tratam os art. 53 e 54 da mesma lei. Assim, a presente avaliação fica circunscrita à analise do Balanço Orçamentário e do Demonstrativo da Execução das Despesas por Função/Subfunção publicados no primeiro, segundo, terceiro e quarto bimestres de 2013.

1 - RECEITA 

 
Segundo o Balanço Orçamentário da Receita, o total previsto, que corresponde ao somatório das receitas correntes e de capital excluídas as deduções da receita, foi estimado na Lei de Orçamento para o exercício de 2013 no montante de R$ 14.200.000,00 (Quatorze milhões e Duzentos mil reais). A receita efetivada no período de Janeiro a Agosto de 2013 foi de R$ 9.506.755,47, tendo sido arrecadado, portanto, 66,95% da meta anual. Comparada à projeção para o período, no valor de R$ 9.301.812,48 constante na programação financeira, demonstra-se um excedente de 2,20% sobre a programação. 
	QUADRO 1 - DEMONSTRATIVO DA RECEITA PREVISTA E REALIZADA - 2º QUADRIMESTRE/2013.-

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Discrininação
	Previsão Anual
	Programada no Período
	Realizada no Período
	% Real. Período
	% Real. Ano

	1 - Receitas Correntes
	14.714.200,00
	9.724.330,86
	9.715.940,70
	99,91%
	66,03%

	   Receita Tributária
	748.700,00
	558.668,56
	620.677,46
	111,10%
	82,90%

	   Receita de Contribuições
	537.000,00
	348.484,63
	344.277,36
	98,79%
	64,11%

	   Receita Patrimonial
	439.000,00
	282.554,21
	146.984,73
	52,02%
	33,48%

	   Receita Agropecuária
	3.000,00
	1.489,00
	773,85
	51,97%
	25,80%

	   Receita Industrial
	5.000,00
	2.784,65
	0,00
	0,00%
	0,00%

	   Receita de Serviços
	60.000,00
	36.507,16
	47.926,00
	131,28%
	79,88%

	   Transferências Correntes
	12.645.385,74
	8.327.023,47
	7.900.078,62
	94,87%
	62,47%

	   Outras Receitas Correntes
	276.114,26
	166.819,18
	655.222,68
	392,77%
	237,30%

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2 - Receitas de Capital
	98.200,00
	75.390,92
	393.626,36
	522,11%
	400,84%

	   Operações de Crédito
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00%
	#DIV/0!

	   Alienação de Bens
	0,00
	0,00
	121.800,00
	0,00%
	#DIV/0!

	   Amortização d Empréstimos
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00%
	0,00%

	   Transferências de Capital
	98.200,00
	75.390,92
	271.826,36
	360,56%
	276,81%

	   Outras Receitas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00
	#DIV/0!
	#DIV/0!

	3 Rec. Intra-Orçamentárias
	1.345.000,00
	870.000,00
	872.299,45
	100,26%
	64,85%

	4 - (-) Dedução da Receita
	1.957.400,00
	1.367.909,30
	1.475.111,04
	107,84%
	75,36%

	TOTAL DA RECEITA
	14.200.000,00
	9.301.812,48
	9.506.755,47
	102,20%
	66,95%


 


O total das Receitas Correntes, deduzida a contribuição para o FUNDEB, previsto para o período considerado janeiro a agosto, de acordo com a programação financeira, sinalizou o valor de R$ 8.356.421,56. Os valores realizados corresponderam a R$ 8.240.829,66, a menor em 1,38%, da meta estabelecida. 

 
Cabe considerar que conforme o Balancete da Receita divulgado, a Receita Tributária atingiu até o final do quadrimestre em análise o montante de R$ 620.677,46, que, confrontada com a previsão constante na programação financeira de R$ 558.668,56, representa uma realização de 11,10% de variação positiva sobre a projeção para o período e de 82,90% do valor estimado para o ano. 
 
O  I.P.T.U. arrecadou 86,80% da meta anual, ou seja, prevê-se o ingresso de R$ 220.000,00, tendo sido arrecadados R$ 190.950,10, até o período em consideração. A arrecadação dessa receita tem relação direta com o valor venal dos imóveis, tendo apresentado um impacto positivo, embora careça de atualização o cadastro imobiliário do Município.
 


Do Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis - ITBI - para o qual havia uma projeção de R$ 150.000,00 para o ano, acumulou-se uma arrecadação de R$ 169.374,68, superando em 12,92% do valor previsto para 2013. 
 

Em relação ao I.S.S.Q.N., a arrecadação no período foi de R$ 90.462,93, o que representa 60,31% da previsão. O desempenho dessa importante fonte de receita municipal, deve-se a valorização de uma política de combate à sonegação de impostos. 
 
 
As taxas apresentaram o ingresso de R$ 54.678,58 contra uma projeção de R$ 66.200,00. Arrecadou-se, portanto, 82,60% da meta anual.
	QUADRO 2 - RECEITAS TRIBUTÁRIAS - PREVISTAS E REALIZADAS - 2º QUADR/2013.-

	
	
	
	

	Discriminação
	Programada no Período
	Realizada no Período
	% Real/ Progr

	IMPOSTOS
	498.332,36
	553.709,37
	111,11%

	   IPTU
	171.846,45
	190.950,10
	111,12%

	   IRRF
	92.627,25
	102.921,66
	111,11%

	   ITBI
	152.460,65
	169.374,68
	111,09%

	   ISSQN
	81.398,01
	90.462,93
	111,14%

	TAXAS
	49.218,70
	54.678,58
	111,09%

	   Taxas p/Exercício Poder de Polícia
	14.413,65
	16.027,29
	111,20%

	   Taxas p/Prestação de Serviços
	34.805,05
	38.651,29
	111,05%

	CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIAS
	11.117,50
	12.289,33
	110,54%

	TOTAL DAS RECEITAS TRIBUTÁRIAS
	558.668,56
	620.677,28
	111,10%



As Receitas de Contribuições acumularam no ano, até o mês de Agosto, o valor R$ 344.277,36, correspondendo a 64,11% da previsão anual. As receitas mais expressivas nesse grupo são decorrentes da contribuição previdenciária do regime próprio de previdência dos servidores ativos, cuja arrecadação totalizou até Agosto de 2013, o valor de R$ 281.780,63, correspondendo a 64,48% da projeção anual.
	QUADRO 3 - RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES - PREVISTAS E REALIZADAS - 2º QUADR/2013

	
	
	
	

	Discriminação
	Programada no Período
	Realizada no Período
	% Real/ Progr

	CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS
	1.155.234,67
	1.154.080,08
	99,90%

	   Contribuições do Servidor p/Previd.
	285.234,67
	281.780,63
	98,79%

	   Outras Contribuições Sociais
	0,00
	0,00
	#DIV/0!

	CONTRIB.SOCIAIS-INTRA-ORÇAMENT.
	870.000,00
	872.299,45
	100,26%

	CONTRIBUIÇÕES ECONÔMICAS
	63.249,96
	62.496,73
	98,81%

	   Contrib.p/Custeio Iluminação Pública
	63.249,96
	62.496,73
	98,81%

	   Outras Contribuições Econômicas
	0,00
	0,00
	#DIV/0!

	 
	0,00
	0,00
	#DIV/0!

	TOTAL RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES
	1.218.484,63
	1.216.576,81
	99,84%




No grupo das Transferências Correntes da União, o item mais significativo refere-se às transferências constitucionais do Fundo de Participação dos Municípios – FPM –, que realizou R$ 3.806.731,96 no período, correspondendo a 60,42% da previsão anual no valor de R$ 6.300.000,00. A estimativa dessa receita considerou as informações fornecidas pela Coordenadoria de Programação Financeira da Secretaria do Tesouro Nacional – STN –, a qual estimou uma variação positiva referente às transferências aos Estados e Municípios. 
 
 
A Compensação Financeira da Lei Complementar 87/96 – Lei Kandir – realizou 67,13% do valor previsto. 

 
Nas transferências do Estado, deve ser destacada a participação do Município no  I.C.M.S.,  cujos valores transferidos ao Município, no período em análise, foram de R$ 1.898.574,85, ou seja   62,25% da expectativa inicial, que é de  R$  3.050.000,00. O comportamento dessa receita está diretamente ligado ao índice de participação do Município, que sofreu um decréscimo de 0,68% em relação ao ano anterior cujo índice foi de 0,051758, passando em 2.013 para 0,051408.   
 
Queremos destacar nas transferências das receitas do estado, a execução da receita de imposto de propriedade de veículos automotores – I.P.V.A., que registrou um ingresso de R$ 303.162,59 até o final de Agosto de 2013, representando uma arrecadação de 86,62% da sua previsão inicial, no valor de R$ 350.000,00. 
	QUADRO 4 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES - PREVISTAS E REALIZADAS - 2º QUADR/2013

	Discriminação
	Programada no Período
	Realizada no Período
	% Real/ Progr

	TRANSFERÊNCIAS DA UNIÃO
	5.617.410,04
	5.328.935,39
	94,86%

	   Cota parte do FPM
	4.012.792,61
	3.806.731,96
	94,86%

	   Cota-Extra do FPM
	0,00
	0,00
	#DIV/0!

	   Cota Parte do ITR
	2.498,11
	2.051,08
	82,11%

	   Cota Parte da LC 87/96 (Lei Kandir)
	17.486,75
	16.781,90
	95,97%

	   Cota Parte Fundo Especial (Lei 7525)
	55.791,06
	53.022,16
	95,04%

	   PAB - Parte Fixa
	75.775,91
	71.954,19
	94,96%

	   PAB - Parte Variável
	545.420,04
	517.826,81
	94,94%

	   Outras Transferências do SUS
	0,00
	0,00
	#DIV/0!

	   Transferências do FNAS
	62.452,68
	58.870,52
	94,26%

	   Transferências do FNDE
	99.091,58
	94.025,97
	94,89%

	   Transferências de Convênios
	0,00
	0,00
	#DIV/0!

	   Transferências de Recursos do FUNDEB
	746.101,30
	707.486,84
	94,82%

	   Outras Transferências da União
	0,00
	183,96
	#DIV/0!

	TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO
	2.709.613,43
	2.571.143,23
	94,89%

	   Cota Parte do ICMS
	2.000.983,74
	1.898.574,85
	94,88%

	   Cota Parte do IPVA
	319.757,70
	303.162,59
	94,81%

	   Cota Parte do IPI/Exportação
	30.809,99
	28.876,99
	93,73%

	   Cota Parte da CIDE
	832,70
	621,25
	74,61%

	   Transferências do Fundo Est.Saúde (FES)
	280.620,69
	265.960,31
	94,78%

	   Transferências do Fundo Est.Assis.Social
	10.825,13
	10.573,00
	97,67%

	   Transferências de Convênios
	65.783,48
	63.374,24
	96,34%

	   Outras Transferências do Estado
	0,00
	0,00
	#DIV/0!

	TRANSF.CONVÊNIOS DOS MUNICÍPIOS
	0,00
	0,00
	#DIV/0!

	(-) Deduções da Receita
	1.367.909,30
	1.475.111,04
	107,84%

	TOTAL DAS TRANSFERÊNCIAS
	6.959.114,17
	6.424.967,58
	92,32%




As Receitas de Capital alcançaram 300,84% a maior do valor previsto para o exercício de 2013, tendo sido arrecadados R$ 393.626,36, para uma previsão de R$ 98.200,00.  
	QUADRO 5 - RECEITAS DE CAPITAL - PREVISTAS E REALIZADAS - 2º QUADR/2013

	
	
	
	

	Discriminação
	Programada no Período
	Realizada no Período
	% Real/ Progr

	RECEITAS DE CAPITAL
	75.390,92
	393.626,36
	522,11%

	   Operações de Crédito
	0,00
	0,00
	#DIV/0!

	   Alienação de Bens
	0,00
	121.800,00
	#DIV/0!

	   Amortização de Empréstimos
	0,00
	0,00
	#DIV/0!

	   Transferências de Capital
	75.390,92
	271.826,36
	360,56%

	    Outras Receitas de Capital
	0,00
	0,00
	#DIV/0!


2. DESPESA  



Considerando todas as fontes de recursos, a Despesa Total Liquidada, nela incluída a transferência da cota patronal para o  R P P S,  no período de Janeiro a Agosto de 2013, apresentou uma execução inferior à Receita Total realizada. Em valores acumulados, a correlação despesa total/receita total foi de 0,83, demonstrando um superávit na execução orçamentária de R$ 1.603.337,52. Esse resultado permite confirmar o atingimento das metas programadas para o período. 
 
As Despesas Liquidadas, considerando as operações intraorçamentárias (transferências patronais para o RPPS), no acumulado do ano até Agosto de 2013, totalizaram R$ 808.369,29, valor equivalente a 60,10% da previsão para o período que é de R$ 1.345.000,00. O total das despesas correntes realizadas foi de R$ 7.599.298,13, correspondendo a 59,22% da atualização anual. As despesas de capital totalizaram R$ 304.119,82, estas correspondendo a 16,42% da despesa atualizada para o exercício de 2013. 
	QUADRO 6 - RESULTADO ORÇAMENTÁRIO - 2º QUADRIMESTRE DE 2013

	
	
	
	

	RECEITA REALIZADA
	Programada no Período
	Realizada no Período
	% Real/ Progr

	(1) RECEITA TOTAL
	9.301.812,48
	9.506.755,47
	102,20%

	
	
	
	

	DESPESA LIQUIDADA
	Programada no Período
	Executada no Período
	% Real/ Progr

	DESPESAS CORRENTES
	7.974.719,57
	7.599.298,13
	95,29%

	   Pessoal e Encargos Sociais
	5.484.685,97
	5.553.552,17
	101,26%

	   Juros e Encargos da Dívida
	0,00
	186,43
	#DIV/0!

	    Outras Despesas Correntes
	2.490.033,60
	2.045.559,53
	82,15%

	DESPESAS DE CAPITAL
	302.374,15
	304.119,82
	100,58%

	   Investimentos
	280.772,14
	278.234,53
	99,10%

	   Inversões Financeiras
	0,00
	0,00
	0,00%

	   Amortização da Dívida
	21.602,01
	25.885,29
	119,83%

	   Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	#DIV/0!

	Operações Intra-Orçamentárias
	808.369,29
	808.369,29
	100,00%

	Reserva de Contingência
	829.333,36
	0,00
	0,00%

	(2) DESPESA TOTAL
	9.106.427,08
	7.903.417,95
	86,79%

	 
	 
	 
	 

	RESULTADO ORÇAMENTÁRIO (1-2)
	195.385,40
	1.603.337,52
	820,60%

	RELAÇÃO DESPESA/RECEITA (2/1)
	97,90%
	83,13%
	 


Com referência a Amortização de Dívida, está demonstrado que o município honrou a realização das dívidas contraídas referente a confissão de dívida junto ao INSS de um parcelamento de 240 meses, efetuando-se o pagamento de R$ 25.885,29, saldo remanescente do INSS, não permanecendo nada mais a ser amortizado. 

Já em relação às despesas com investimentos, estas foram realizadas em 15,49% dos R$ 1.831.940,93 de despesa atualizada para o exercício de 2013.

3. MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO – MDE

 
Conforme demonstrativo específico divulgado no Relatório Resumido da Execução Orçamentária, as despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE, apuradas conforme o Parecer Coletivo nº 001/2003 do Tribunal de Contas do Estado, no acumulado do ano, totalizaram R$ 1.631.785,52, o que corresponde a 24,58% da Receita de Impostos e Transferências de Impostos. Observa-se, nesse caso, que o Município ainda não está atendendo o limite mínimo de 25% estabelecido pela Constituição Federal, bem como, o preconizado pela Lei Orgânica do Município de Caibaté, o que no decorrer do exercício irá se concretizar, tendo em vista que esta determinação constitucional deverá estar atendida até 31 de Dezembro de 2013, por ocasião do encerramento do exercício financeiro.
	APLICAÇÃO DE RECURSOS EM

	MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO  -  MDE

	 

	BASE DE CÁLCULO  - AGOSTO DE 2013.-

	 

	IMPOSTOS
	Receita Bruta
	% para MDE
	Recursos p/MDE

	

	A) PRÓPRIOS
	 
	 
	 

	IPTU
	190.950,10
	25,00%
	47.737,53

	ITBI
	169.374,86
	25,00%
	42.343,72

	ISSQN
	90.462,93
	25,00%
	22.615,73

	IRRF
	102.921,66
	25,00%
	25.730,42

	MULTAS JUROS - IPTU
	530,97
	25,00%
	132,74

	MULTAS JUROS - ISS
	344,07
	25,00%
	86,02

	DÍVIDA ATIVA TRIBUTÁRIA - IPTU
	23.054,07
	25,00%
	5.763,52

	DÍVIDA ATIVA TRIBUTÁRIA - ISS
	1.449,63
	25,00%
	362,41

	MULTA, JUROS DIV. TRIB. - IPTU
	3.948,17
	25,00%
	987,04

	MULTA, JUROS DIV. TRIB. - ISS
	163,55
	25,00%
	40,89

	SUB-TOTAL (A)
	583.200,01
	 
	145.800,00

	 

	B) TRANSFERÊNCIAS
	 
	 
	 

	FPM
	3.806.731,96
	25,00%
	951.682,99

	FPM COTA-EXTRA
	0,00
	25,00%
	0,00

	ITR
	2.051,08
	25,00%
	512,77

	IPI-EXPORTAÇÃO
	28.876,99
	25,00%
	7.219,25

	LEI COMPL. 87/96 (Lei Kandir)
	16.781,90
	25,00%
	4.195,48

	ICMS
	1.898.574,85
	25,00%
	474.643,71

	IPVA
	303.162,59
	25,00%
	75.790,65

	SUB-TOTAL (B)
	6.056.179,37
	 
	1.514.044,84

	

	E) Mínimo ser aplicado MDE - Art.212-CF
	25%
	1.659.844,85

	 

	BASE DE CÁLCULO DOS RECURSOS
	6.639.379,38

	  

	RESTOS DE 2012
	13.468,11
	24,58%

	DESPESAS - MDE
	460.686,95
	

	DESPESAS - FUNDEB
	688.194,99
	

	(+) PERDA COM O FUNDEB
	470.186,03
	

	SUB-TOTAL
	1.632.536,08
	

	(-) REND.P/APLIC.FINAN.-FUNDEB
	672,98
	

	(-) REND.P/APLIC.FINAN.-MDE
	77,58
	

	TOTAL
	1.631.785,52
	




Particularmente no tocante ao FUNDEB, conforme demonstrado no referido demonstrativo, em função do número de alunos matriculados na educação básica pública, o Município continua deficitário em relação ao FUNDEB. Assim, a perda foi computada nos gastos com a educação para fins de apuração dos limites. Cabe ainda destacar que, de acordo com o art. 22 da Lei Federal 11.494/2007, uma parcela não inferior a 60% do total recebido desses recursos deve ser aplicada na remuneração dos profissionais do magistério da educação básica em efetivo exercício na rede pública. Nesse quesito, e de acordo com os relatórios publicados, o Município despendeu, até o final do quadrimestre em análise, o montante de R$ 688.194,99 que corresponde a 97,27% dos recursos do referido fundo, no pagamento de pessoal do magistério, no caso do município de Caibaté, no efetivo exercício do magistério, atendendo  o dispositivo legal supracitado.
	QUADRO 8 - TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB - PREVISTAS E REALIZADAS - 2º QUADR/2013

	Discriminação
	Programada no Período
	Realizada no Período
	% Real/ Progr

	Valores Recebidos do FUNDEB
	746.101,30
	707.486,84
	94,82%

	Valores Transferidos para o FUNDEB
	1.367.909,30
	1.177.672,87
	86,09%

	 
	 
	 
	 

	PERDA COM  O FUNDEB
	-621.808,00
	-470.186,03
	75,62%


4. DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE – ASPS


Os gastos com saúde, conforme demonstrativo específico divulgado no Relatório Resumido da Execução Orçamentária, atingiram o montante de R$ 981,107,83, o que corresponde a 14,78% sobre a Receita Líquida de Impostos e Transferências de Impostos. Observa-se, por hora, o não cumprimento do mínimo de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000. Este preceito legal de aplicação dos mínimos 15% em ações e serviços públicos em saúde, deverão ser observados até o final do exercício financeiro de 2013.
	RECURSOS MÍNIMOS PARA O FINANCIAMENTO DAS

	AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

	

	BASE DE CÁLCULO  - AGOSTO DE 2013.-

	 

	RECEITAS PRÓPRIAS
	 

	IPTU 
	190.950,10

	ITBI
	169.374,86

	ISSQN
	90.462,93

	IRRF
	102.921,66

	MULTAS JUROS - IPTU
	530,97

	MULTAS JUROS - ISS
	344,07

	DÍVIDA ATIVA TRIBUTÁRIA - IPTU
	23.054,07

	DÍVIDA ATIVA TRIBUTÁRIA - ISS
	1.449,63

	MULTA, JUROS DIV. TRIB. - IPTU
	3.948,17

	MULTA, JUROS DIV. TRIB. - ISS
	163,55

	 
	 

	SUB-TOTAL
	583.200,01

	 

	 TRANSFERÊNCIAS DA UNIÃO
	 

	FPM
	3.806.731,96

	ITR
	2.051,08

	LEI COMPL. 87/96 (Lei Kandir)
	16.781,90

	SUB-TOTAL 
	3.825.564,94

	TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO
	 

	ICMS
	1.898.574,85

	IPVA
	303.162,59

	IPI-EXPORTAÇÃO
	28.876,99

	SUB-TOTAL 
	2.230.614,43

	
	

	TOTAL
	6.639.379,38

	
	

	RESTOS de 2012
	0,00

	DESPESA PROCESSADA DE 2013
	981.241,78

	(-) RECEITA P/APLICAÇÃO FINANCEIRA - ASPS
	133,95

	APLICAÇÃO EM SAÚDE
	981.107,83

	
	

	PERCENTUAL APLICADO
	14,78%


5. DESPESAS DE PESSOAL E LIMITES DA LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL – LRF
                   
A Despesa de Pessoal Total, calculada conforme metodologia adotada pelo Tribunal de Contas do Estado do RS., considerando os Poderes Executivo e Legislativo, íten mais significativo no conjunto das despesas fiscais, em relação à Receita Corrente Líquida dos 12 últimos meses, de Setembro de 2012 a Agosto de 2013, conforme estabelece a Lei de Responsabilidade Fiscal, o Poder Executivo alcançou o valor de R$ 5.746.700,82, apresentando o índice de 49,71% e o Poder Legislativo, o valor de R$ 326.176,45 comprometendo o índice de 2,82%, estando abaixo do limite prudencial de 51,30% e 5,7 %, respectivamente. 
	QUADRO 10 - DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF - 2º QUADR/2013

	PODERES
	Despesa Process. -    2º Quadrim.2013
	% RCL
	Limite Prudencial
	Limite Legal

	Despesas com Pessoal - Executivo
	5.746.700,82
	49,71%
	51,30%
	54,00%

	Despesas com Pessoal - Legislativo
	326.176,45
	2,82%
	5,70%
	6,00%

	Total das Despesas com Pessoal
	6.072.877,27
	52,53%
	57,00%
	60,00%

	
	
	
	
	

	RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
	11.560.537,91


CONCLUSÃO


Este  é o Relatório onde estão demonstrados e avaliados os resultados das metas fiscais do segundo quadrimestre do corrente exercício.

Somos pelo entendimento de que os resultados apresentados permitem concluir que as metas de arrecadação e o limite de gastos estabelecidos na programação financeira foram atendidas, e que as medidas para os resultados positivos deverão apontar ao permanente equilíbrio das contas públicas, razão necessária que esta administração municipal busca continuamente a promoção do princípio da economicidade na execução orçamentária, bem como, a correta aplicação de todos os recursos públicos, para o efetivo e pleno atendimento de todos as exigências da Lei de Responsabilidade Fiscal.
Todos os documentos que deram origem a estes resultados, estão devidamente publicados e permanecem a disposição de todos na Secretaria Municipal de Finanças desta Prefeitura de Caibaté.

                                               VALDIR BARD
                                             SECRETÁRIO DE FINANÇAS

                                                                          REMI SÉRGIO BIRCK
                                                                PREFEITO MUNICIPAL.-
